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RESUMO 

Esse artigo tem por objetivo principal apresentar algumas estratégias metodológi-

cas para se trabalhar com as produções artísticas contemporâneas nas aulas de artes 

visuais, visto que esse tipo de prática é bem escasso, ainda hoje, pois muitos professo-

res demonstram uma certa rejeição em trabalhar com esse novo tipo de arte que surge 

por volta da década de 60 e perdura até os dias de hoje. Ainda nesse artigo, faremos 

uma abordagem de caráter investigativo de algumas tendências de ensino de arte e fa-

laremos a respeito das dificuldades de entendimento e aceitação da arte contemporâ-

nea por parte da maioria dos professores de arte, buscando desmistificar a ideia de 

que a arte contemporânea que hoje vem sendo realizada, seja uma arte de difícil com-

preensão e que as vezes aparenta ser complexa de se trabalhar com os alunos no coti-

diano escolar. 
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1. Introdução 

Neste presente artigo, discutiremos algumas das transformações 

ocorridas no ensino de arte ao longo dos tempos. Que tendência de ensi-

no hoje é a mais usada e como ela ajuda ao professor de artes visuais a 

trabalhar com as novas produções artísticas da arte contemporânea. 

Abordaremos ainda a questão da arte contemporânea e como ela se insere 

no cotidiano escolar. 

A arte, vista como produto cultural, fruto das relações do homem 

com seu meio, na qual vemos que o artista, caminha numa busca para 

responder a questões que vão se fazendo ao longo de sua vida, mas res-

pondendo de uma forma que às vezes foge dos cânones artísticos. 

Mais precisamente, essa pesquisa tentará mostrar caminhos que 

tem sido aberto pelos arte-educadores pós-moderno em trabalhar com ar-

tistas contemporâneos e como essa produção é recebida pelo público, que 

em sua maioria se mostra um tanto desacreditada de que isso a que hoje 

chamam ser arte, na verdade não passa de mero charlatanismo. Que es-

tratégias usar quando formos trabalhar com arte contemporâneas nas sa-
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las de aula? Como vencer o medo da arte contemporânea? Como a arte 

contemporânea pode ajudar a pensarmos a sociedade de forma mais críti-

ca? Essas serão algumas das questões que tentaremos responder ao longo 

desse artigo a fim de esclarecer algumas questões que ainda se encontram 

obscuras. 

Será apresentado algumas das transformações ocorridas nos últi-

mos tempos na arte e no seu ensino e como elas afetaram a maneira de 

ver, fazer e de aprender arte na escola. 

A partir de agora, será apresentado uma narrativa que mostrará o 

porque que não podemos acreditar que o que define a arte de hoje deva 

ser os mesmos critérios usados para se definir por exemplo, a arte clássi-

ca. 

Por mais de quinze séculos, a humanidade acreditou que a Terra 

era o centro do Universo e que todo o resto, girava ao seu redor. Já foi di-

to que negros não poderiam “entrar” e que judeus não poderiam “sair” e 

que só os brancos teriam direitos de ir e vir. Já disseram também, que 

mulheres não deveriam votar e que micro-organismos eram lendas e cu-

ras, impossíveis. Mas o que o tempo nos mostrou, foi que todas essas 

verdades, que teve seus discursos sustentados por tantos e tantos anos 

agora não o são mais. Isso nos dá uma mostra de como o conhecimento 

humano é mutável, transformando-se dia após dia. 

O conhecimento não pode ser entendido como algo absoluto e 

universal seja em qualquer área do saber humano. Para tanto, é preciso 

que nos coloquemos numa atitude de constantes revisões de conceitos 

sobre as coisas para que não caiamos na falsa certeza de que se as coisas 

hoje são de uma determinada forma, serão assim para sempre. E com a 

arte, devemos fazer o mesmo. É preciso que quando formos fazer um jul-

gamento estético de uma obra de arte, façamos de acordo com o tempo e 

contexto a qual esta arte está inserida. Mas como isso, não quero dizer 

que devemos sair aceitando tudo que hoje é feito em nome da arte como 

algo sério e legítimo. De maneira nenhuma. É preciso analisar de forma 

minuciosa e cuidadosa essas produções compreendendo as relações que 

tais obras estabelecem com o mundo em que ela foi produzida. E o pro-

fessor de artes, como fica nessa história? Como ele pode trabalhar com 

essas novas modalidades de arte contemporânea em suas aulas? 
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2. O ensino de arte na sociedade do século XXI 

De acordo com a história do ensino de arte no Brasil, pode-se ob-

servar que as mudanças ocorridas no início do século XX com o modelo 

de escola renovada até o inicio dos anos 80 com a escola construtivista, 

emerge nesse meio tempo, uma grande mudança paradigmática. Tal mu-

dança, começa a pensar o ensino de arte nas escolas, como fonte de con-

teúdos e não mais como uma disciplina “parasita” que para esta existir, 

precisa de outras por perto para ser de fato reconhecida. 

Nesse período, década de 80, os professores começam a perceber 

a importância de expor seus alunos a uma gama cada vez maior de ima-

gens do universo da arte a fim de que seus alunos possam “alimentar” 

cada vez mais seu repertório individual para que posteriormente, consi-

gam se expressar de forma mais complexas e não superficialmente. 

Essas mudanças de paradigmas, no ensino de arte, ocorridas ao 

longo do século XX, pode ser melhor compreendida a partir de 3 marcos 

conceituais: escola tradicional, a escola renovada e a escola contemporâ-

nea. (ARSLAN & IAVELBERG, 2011) 

Quando falamos em ensino de arte na escola tradicional, podemos 

pensar num ensino voltado para uma formação estética da belas-artes 

(academicista). Isso porque, a orientação dada para se trabalhar com arte 

na escola, nesse período, era fundamentada na Academia de Belas-Artes 

instalada pela Missão Francesa no início do século XIX, ou seja, numa 

orientação estética neoclássica. 

Na pedagogia renovada, também conhecida por movimento do es-

colanovismo ou da Escola Nova, podemos perceber que muitos professo-

res passam a incorporar em suas práticas de sala de aula, atividades de 

experimentação, inspirados pelo da arte moderna, fazendo uso de meios e 

suportes não-convencionais nas atividades propostas nas aulas de artes. 

Segundo Arslan e Iavelberg (2011) esse tipo de abordagem procura dar 

uma ênfase maior ao processo de trabalho em arte, e não mais a um pro-

duto final “belo”, mais sim, há busca, cada vez maior, em explorar o pla-

no de expressividade do aluno a fim de que haja um bom desenvolvimen-

to de seu potencial criador. Podemos ressaltar ainda, que essa concepção 

de ensino, buscava, acima de tudo, desenvolver as experiências cogniti-

vas, num “aprender fazendo”. 

Segundo Ferraz e Fusari (2010, p. 30) os professores de tendência 

escolanovista, apresentavam “uma ruptura com as cópias de modelos e 
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de ambientes, valorizando, em contrapartida, os estados psicológicos das 

pessoas”. Tal concepção estética que predominava nesse momento, era 

fruto de uma maior estruturação de experiências pessoais de uma percep-

ção mais sensível do meio em que o sujeito se encontra. Outro aspecto 

que sustentava ideologicamente esse modo de se ensinar e fazer arte na 

escola era o fato de uma maior valorização na expressão e revelação de 

emoções, insigths, desejos, motivações vivenciadas por cada aluno. 

Nos anos de 1980, Arslan e Iavelberg (2011, p. 3) nos diz que o 

ensino da arte passa por uma nova remodelagem, ou seja, suas rotas de 

orientações são, mais uma vez, alteradas e “a arte produzida na socieda-

de, nas diversas culturas, passa a ser objeto de conhecimento nas esco-

las”. 

Os paradigmas contemporâneos do ensino de arte são fruto de conserva-

ções e mudanças, preservações e substituições, significações e ressignificações 

de questões estéticas e educacionais, como o papel da arte na escola e na soci-

edade, as relações entre conteúdo e método no ensino de arte e os modos de 

avaliação, os pressupostos do ensino e da aprendizagem, a visão da relação 

professor/aluno na articulação entre teoria e prática de ensino e aprendizagem 

em arte. (ARSLAN & IAVELBERG, 2011, p. 3) 

Novas propostas educacionais começam a surgir a partir da déca-

da de 80. Segundo Arslan & Iavelberg (2011), tais propostas começam a 

ganhar espaço em escola, ateliês e outros espaços destinados ao ensino de 

arte. A experiência de conhecimento e vivência da arte, se dava pela 

perspectiva do conhecimento tanto no que se referia as questões sensí-

veis, quanto as questões cognitivas. 

Um marco dessa tendência contemporânea do ensino de arte, foi a 

incorporação da proposta triangular (1994), criada pela professora Ana 

Mae Barbosa, no modo como as aulas de arte vinham acontecendo. Ago-

ra, novos parâmetros surgem a fim de orientar o ensino e a aprendizagem 

da arte na escola, a saber: a produção, a leitura de imagem e a contextua-

lização. 

Nos anos 90, o ensino de arte ganha uma maior visibilidade e legi-

timidade com a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte. 

Agora, a arte começa a ganhar novos contornos no espaço escolar pas-

sando a ser uma área de conhecimento reconhecida e uma disciplina sé-

ria, com conteúdos próprios assim como todas as outras disciplinas pre-

sentes no currículo escolar. 

Podemos perceber, na leitura dos PCN, que este, conceitua ensino 

de arte como uma área de conhecimento, em ações disciplinares e inter-
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disciplinares e ainda em sua articulação com os temas transversais, a sa-

ber: saúde, pluralidade cultural, meio ambiente, trabalho e consumo, ori-

entação sexual e ética. Busca-se uma constante reflexão sobre as ques-

tões referentes a produção e legitimação da arte e da cultura a partir de 

um novo viés. 

Busca-se, com essa nova visão de arte na escola, a formação de 

um sujeito que consiga paulatinamente construir sua própria identidade, 

desenvolvendo uma participação mais engaja, crítica e responsável nas 

questões que se refere a sociedade. E essa formação só será possível, pois 

o aluno estará em contato constante com manifestações artísticas e estéti-

cas, enriquecendo assim seu repertório pessoal. Espera-se ainda, “formar 

um aluno que, participante da história, seja protagonista das escolhas 

profissionais, culturais e educacionais que realiza no presente e no futuro, 

com compromisso social e ético”. (ARSLAN & IAVELBERG, 2011, p. 

4). 

Podemos ver essas questões presentes nos PCN em que diz: 

Assim, o aluno pode ter experiências de aprendizagem em dança, música 

teatro, artes visuais e audiovisuais, trabalhando essas linguagens em profundi-

dade. Cabe ao professor garantir que nos trabalhos com uma ou mais lingua-

gens, nos projetos interdisciplinares, a arte tenha um espaço adequado às suas 

especificidades. Espera-se que o aprendiz adquira e mobilize um conjunto de 

recursos cognitivos, afetivos e psicomotores ao viver e conhecer arte nas au-

las, pondo em prática seus saberes e desenvolvendo competências e habilida-

des, produzindo, apreciando e interpretando arte com uma postura crítica e 

responsável, situando arte como produção sócio-histórica contextualizada no 

tempo e no espaço. O aluno, sujeito da aprendizagem, deve mobilizar recursos 

para enfrentar situações complexas como as que organizam o fazer arte e o 

contextualizar arte, utilizando-se de instrumentos físicos e tecnológicos, fontes 

de informação, documentação e exibição de arte. (PCN para Ensino Médio, 

1999) 

A construção de saberes em arte que o aluno vai conquistando ao 

longo de sua vida escolar, é fruto das relações que estabelece entre a sua 

trajetória de produção visual (criação de trabalhos plásticos) e sua refle-

xão crítica sobre as imagens (da história da arte e cultura visual) que lhe 

são apresentadas pelo professor de Artes durante seu percurso de estudos. 

Arslan & Iavelberg (2011) nos faz a pensar em propostas educati-

vas em arte que possibilite a nossos estudantes de arte, a construção de 

competências para se viver com, liberdade, responsabilidade, dignidade e 

pensamento crítico para lidar com as incertezas de nossa era Pós-

moderna. Mas de que forma podemos trabalhar melhor as questões glo-
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bais que tanto nos afeta hoje em dia e também as questões locais? Um 

bom caminho para isso, e que muitos professores de arte vêm trilhando 

nesses últimos tempos, são os estudos das produções artísticas contempo-

râneas a partir do uso da metodologia de leitura crítica de imagens. Mas 

agora, vamos compreender um pouco mais sobre essa produção artística 

contemporânea, descobrir porque muitos professores ainda têm medo de 

trabalhar com ela e como podemos abrir caminhos de compreensão dessa 

nova arte. 

 

3. Entendendo um pouco mais da arte contemporânea 

De acordo com o filósofo Mário Sérgio Cortella (2006), é possível 

afirmar que mudanças sempre aconteceram na sociedade e sempre acon-

tecerão dado que o ser humano vive em processo, ou seja, não nasceu 

pronto e acabado e se faz, se reconfigura, a cada momento, portanto, é 

compreensível que estejamos passando pela maior mudança paradigmáti-

ca já vista desde o início da história da humanidade. 

Apesar de todas as suposições acerca do desenvolvimento técni-

co-científico humano nos últimos séculos, percebemos uma grande mu-

dança a partir da década de 1950 até os dias atuais. As verdades, os rela-

tos e discursos que antes serviam como “porto seguro”, “abrigo” para a 

maior parte das pessoas, agora se mostram num estado de degeneração, 

ou melhor dizendo, num estado de liquidez, como conceitua o sociólogo 

contemporâneo Zygmunt Bauman (2001). 

Os tempos são “líquidos” porque tudo muda muito rapidamente. Nada é 

feito para durar, para ser “sólido”. Disso resultariam, entre outras questões, a 

obsessão pelo corpo ideal, o culto às celebridades, o endividamento geral, a 

paranoia com segurança e até a instabilidade dos relacionamentos amorosos. É 

um mundo de incertezas. (BAUMAN, 2001, p. 46) 

Não há mais uma única verdade ou um único discurso que abar-

que e que dê conta desse turbilhão de transformações e de produções de 

novos conhecimentos que, no mundo, vem se operando, como aparente-

mente existia na sociedade ocidental medieval, quando era a Igreja quem 

ditava as regras a todos os cidadãos. 

O modelo de pensamento ocidental cartesiano está ruindo e ao 

que parece, está chegando ao seu fim (MOSÉ, 2011). Basta olharmos pa-

ra a situação caótica que o sistema educacional, político e o de saúde vem 

passando. É preciso que novas formas de pensamento comecem a circu-

lar no meio social, para que se ganhe novos contornos, permitindo assim 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Revista Philologus, Ano 21, N° 63 – Supl.: Anais da X CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2015 205 

pensar a vida de uma maneira diferente. Segundo Mosé (2011, p. 35), 

“estamos passando de uma subjetividade linear para uma subjetividade 

complexa e isso é um presente que a humanidade está recebendo”. 

Desprovida então de um “relato totalizador”, a sociedade é inter-

pelada pelos artistas, ou seja, pessoas que revelarão novas possibilidades 

e maneiras de se olhar para o mundo em que se vive. Criarão novos sis-

temas de compreensão e entendimento do mundo que nos cerca. Mas o 

que fazer com a insignificância e com a discordância de relatos diante de 

um mundo que se mostra ingovernável, em que as grandes narrativas já 

não são mais possíveis e o modo de produção e interação social já não 

encontra uma teoria que o organize? O pensador Edgar Morin, um dos 

grandes teóricos do século XXI, nos ajuda a pensar nessa questão da se-

guinte maneira: 

É bem certo que a complexidade dos problemas deste mundo nos desar-

ma. É por isso que devemos rearmar-nos intelectualmente adestrando-nos a 

pensar a complexidade. A perda do futuro é um ganho se ela nos desvendar a 

aventura desconhecida. Devemos desenvolver a consciência da ambiguidade 

dos processos científicos e técnicos, a consciência da incerteza do nosso devir. 

Devemos desenvolver a racionalidade autocrítica no seio da nossa razão. 

(MORIN, 1993, p. 14-15) 

Vivemos numa era de incertezas e cada um de nós está inserido 

em contextos complexos, interdependentes e complementares. Diante 

dessa realidade, Morin (2003, p. 38) salienta para a importância de se 

perceber o ser humano e a sociedade como unidades complexas. Para o 

filósofo, o ser humano deve ser entendido, como um ser “ao mesmo tem-

po biológico, social, afetivo e racional”, e a sociedade comportando “as 

dimensões histórica, econômica, sociológica, religiosa” (Idem). Isto é, a 

sociedade é uma realidade complexa assim como cada ser humano. Isso 

exige que as pessoas possam compreender a sociedade e a si mesmas de 

maneira abrangente, de tal modo a dar conta dessa complexidade. 

É preciso lembrar ainda, que a arte, e toda a complexidade que a 

envolve, não é algo natural, ou seja, ela é concebida dentro de cada cultu-

ra na qual existem os mais diversos critérios de julgamento estético para 

validar se um objeto é ou não é arte até porque o que faz a arte ser arte, é 

o discurso que é agregado a ela. 

Antes o que se buscava numa arte, ou seja, para ela ser digna de 

ser chamada como tal, deveria ela, ter critérios precisos como: simetria, 

harmonia, sobriedade e equilíbrio. Buscava-se uma arte que retratasse de 

forma fiel a realidade, valorizava-se mais a técnica e a habilidade do ar-
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tista. Mas uma mudança radical e violenta aconteceu com o surgimento 

da máquina fotográfica. Agora o artista se encontrava numa encruzilha-

da. Se a máquina agora faz o que eu fazia e com muito mais precisão e 

técnica, qual o meu papel então de artista? 

O aparecimento da fotografia no cenário social obriga ao artista a 

procurar outras formas de expressão. E a partir daí começa uma busca de 

formas e maneiras de se fazer e pensar a arte. Até que chegamos em me-

ados dos anos 60 em que começa a ser produzido um novo tipo de arte 

que alguns teóricos “apelidaram” de arte contemporânea. (CAUQUE-

LIN, 2005) 

O conjunto dessas produções artísticas, assume características 

complexas, diferentes daquelas a que nos acostumamos chamar de arte 

clássica. E isso tem deixado uma grande parte do público assustada e 

perdida com relação ao que apreciar ou considerar como pertencente ao 

universo da arte. 

Segundo o crítico de arte Fernando Cocchiarale (2006), uma das 

causas para este fenômeno é o fato de nunca antes a arte ter assumido um 

caráter tão próximo do cotidiano e, ao mesmo tempo, tão inacessível do 

ponto de vista da compreensão que até então, todos tinham a respeito do 

que era considerado arte. 

A arte do nosso tempo, ora chamada de "contemporânea" (CAU-

QUELIN, 2005), “hipermoderna” (Gilles Lipovetsky, 2005) ou ainda Al-

terModern (BOURRIAUD, 1998) exige de nós uma nova postura e um 

novo olhar. Olhar esse que não pode, de maneira nenhuma, ser o mesmo 

que utilizávamos para contemplar uma arte clássica ou moderna. 

Essa nova arte que se desvela e se faz presente nos nossos dias, 

propicia uma interação com um novo tipo de estética, mais precisamente, 

a “estética relacional” (BOURRIAUD, 1998). Essa nova estética presente 

na arte de hoje cria um espaço/ambiente para que o público possa cons-

truir novas relações deixando de ser um sujeito passivo e tornando-se um 

sujeito ativo e autônomo na construção de sentido da arte. E consequen-

temente, quando o artista oferece a seu público um espaço reflexivo co-

mo este, nessa experiência de construção de sentido e significado da 

obra, o artista, de forma subjetiva autoriza você e te “lembra” assim: é 

você que constrói o sentido e o significado da vida, então, cuidado quan-

do você deixa de exercer esse papel, porque querendo ou não, consciente 

ou não, alguém o fará por você. 
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Este conhecimento relacional mistura questões artísticas e estéti-

cas com meandros do cotidiano em todas as instâncias: o corpo, a políti-

ca, a ecologia, a ética, as imagens que as mídias divulgam, entre outros. 

Vemos, a exemplo disso, o artista contemporâneo Cildo Meireles, 

que atua realizando ações poéticas, irônicas e/ou de cunho político social. 

Suas intervenções e ações procuram levantar questionamentos sobre os 

problemas da vida atual buscando apontar sutilezas, trazendo à tona as-

pectos que dizem respeito ao tempo, ao espaço, à memória, à identidade 

e que se tornam invisíveis pela velocidade das informações. 

Com isso, esses homens e mulheres, a que chamamos de artistas, 

criam situações/eventos, experiências estéticas a fim de que a sociedade 

reflita sobre as questões da vida, do dia a dia, sobre “banalidades” que 

não deixam de nos afetar de algum modo. 

Anne Cauquelin (2005) define essa arte como sendo fruto de um 

processo que teve início aproximadamente na década de 1960, conside-

rando os esforços de Marcel Duchamp como um divisor de águas entre o 

período “moderno” e o “contemporâneo”, e que permanece até hoje 

abordando diversas linguagens e tipos de manifestações artísticas. 

Desde Duchamp, grande quantidade de artistas passou a utilizar 

“produtos culturais” já existentes na mídia ou obras produzidas por ou-

tros artistas. A proposta era ressignificar, ou seja, dar um novo sentido as 

coisas que já estavam prontas no mundo: olhar para o mundo e reinventá-

lo. Essa proposta também dialoga com uma nova realidade, fazendo refe-

rências ao consumo exagerado, com às imagens midiáticas, à questão da 

produção em grande escala e a quebra da originalidade numa produção 

artística. 

No texto A Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade Técni-

ca, publicado em 1955 pelo filósofo Walter Benjamin, ele descreve sua 

visão sobre a arte do século XX, recém-nascida da Era Industrial, anali-

sando sua existência na era da cópia e tendo como referente, para tanto, a 

fotografia. Segundo Benjamin, em épocas anteriores, a experiência do 

público com a obra de arte era única e condicionada por uma aura, isto é, 

pela distância e reverência que cada obra de arte, na medida em que é 

única, impõe ao observador. Primeiro, nas sociedades tradicionais ou 

pré-modernas, pelo modo como vinha associada ao ritual ou à experiên-

cia religiosa; depois, com o advento da sociedade moderna burguesa, 

com seu valor de distinção social, contribuindo para colocar num plano à 

parte aqueles que podem ascender à obra “autêntica”. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Walter_Benjamin
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_da_arte
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
http://pt.wikipedia.org/wiki/Era_industrial
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
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Em sua essência, a obra de arte sempre foi reprodutível. O que os homens 

faziam sempre podia ser imitado por outros homens. Essa imitação era prati-

cada por discípulos, em seus exercícios, pelos mestres, para a difusão das 

obras, e finalmente, por terceiros, meramente interessados no lucro. Em con-

traste, a reprodução técnica da obra de arte representa um processo novo, que 

se vem desenvolvendo na história intermitentemente, através de saltos separa-

dos por longos intervalos, mas com intensidade crescente. (BENJAMIN, 

1994, p. 166) 

O aparecimento e o desenvolvimento de outras formas de arte, 

começando pela fotografia, em que se estabelece sentido entre original e 

a cópia, deixam de ser fator primordial na avaliação estética, traduzindo-

se assim, no fim dessa “aura”. Tal fato libera a arte para novas possibili-

dades, tornando o seu acesso mais democrático e permitindo que esta 

contribua para uma “politização da estética” que contrarie a “estetização 

da política”, típica dos movimentos fascistas e totalitários dominantes. 

Não podemos deixar de lado que para compreendermos a arte 

produzida em qualquer tempo é necessário investigar antes os sinais des-

se tempo (CANTON, 2009), ou seja, o contexto sociocultural em que tal 

produção é criada, já que há aí uma parcela na sua construção que é sub-

jetiva. 

Outra importante característica da compreensão da arte é a que es-

ta se constitui de conhecimentos objetivos envolvendo a história da arte e 

da vida. Sendo assim, é preciso que nos livremos dos preconceitos e das 

amarras que nos prendem a outros momentos, pois só assim, estaremos 

mais pertos de desbravar esse novo “terreno” que se apresenta quando o 

assunto é a arte contemporânea. 

A autora Katia Canton (2010) utiliza-se do conceito de “narrativas 

enviesadas”, buscando mostrar uma nova forma de contar a história da 

arte. Essa por sua vez, não pode mais ser estruturada de forma linear com 

começo-meio-fim, pois vivemos em tempos fragmentados e complexos, 

na qual até mesmo nossas identidades são fragmentárias e múltiplas, o 

que se traduz em uma crise de identidades. Segundo Hal (2005, p. 9), 

“(...) a identidade somente se torna uma questão quando está em crise, 

quando algo que se supõe como fixo, coerente e estável é deslocado pela 

experiência da dúvida e da incerteza". 

As narrativas da arte se sobrepõem, se repetem, se cruzam, andam 

paralelamente e se distanciam e assim, os artistas dialogam com diversas 

linguagens e temáticas distintas ao longo de sua vida. Vê-se que uma das 

grandes revoluções a ocorrer no cerne da produção contemporânea é a 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Walter_Benjamin
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
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sua capacidade de falar de coisas que dizem respeito ao indivíduo em sua 

subjetividade, em sua condição ontológica. Essa arte aproxima a vida e 

os acontecimentos que nela se desdobram. 

De acordo com o crítico de arte Fernando Cocchiarale (2006, p. 

62), habituamo-nos a pensar que a arte é uma coisa muito diferente da 

vida, dela separada pela moldura e pelo pedestal, e foi assim que nos re-

lacionamos com ela até então, mesmo com as expressões da arte moderna 

que já provocavam diferentes transformações no campo artístico. 

A arte não podia, até agora, falar das insignificâncias da vida co-

mo excreções humanas, sexualidade, identidade, animais mortos em es-

tado de putrefação, entre outros. Novas são as categorias com as quais se 

interpreta e avalia a produção artística contemporânea, diferente daquelas 

da arte moderna, portanto, é de suma importância que atentemos para a 

questão que nos alerta o crítico de arte Agnaldo Farias em uma de suas 

entrevistas: “Não dá para ficar cobrando de uma obra que está sendo rea-

lizada neste momento, aspectos contemplados pela arte de um Manet”. A 

dúvida que persiste é: quais seriam então os critérios de análises para es-

sas produções? 

Alguns teóricos como Arthur Danto (2010), Kátia Canton (2005) 

e Hans Belting (2006), há algum tempo vêm tentando contribuir para 

uma melhor sistematização e compreensão da produção artística contem-

porânea. Mostram não ser mais possível pensar a produção artística do 

mesmo modo, cronológico, que antes era pensado. Isso porque, segundo 

esses autores, estamos presenciando muitas quebras de paradigmas nos 

tempos atuais e, muitas verdades que antes eram consideradas universais, 

se mostraram fadadas ao fracasso e à ruína. 

As narrativas de hoje, se apresentam de forma muito fragmentada 

e não há mais uma única narrativa que consiga explicar o mundo e suas 

transformações (CANTON, 2005). E a arte, resultante da relação do ho-

mem com o mundo, não poderia estar de fora disso. Ela, consequente-

mente, sofreu suas transformações e mudanças. Mas como o professor de 

artes pode trabalhar como essa nova arte que se mostra cada vez mais 

mutante? Que metodologia pode ser melhor utilizada para trabalhar com 

essa nova arte que vem surgindo em contraposição as belas artes? 
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4. A leitura de imagem como metodologia para trabalhar com a arte 

contemporânea 

Segundo Marly Meira (2011), umas das autoras do livro A Educa-

ção do Olhar no Ensino das Artes, a sociedade vive hoje a era das ima-

gens. Pode-se dizer que as propostas de ensino contemporâneo da arte 

têm caminhado mais para uma abordagem na qual sejam possíveis a cria-

ção e o desenvolvimento de um pensamento estético-crítico por parte dos 

nossos alunos. Isso porque, o que vemos, ou seja, as imagens, precedem 

as ideias no processo de desenvolvimento da consciência humana. E é 

por isso, que se torna urgente, capacitar nossos alunos a “aprender a 

ver” a fim de dotá-los com as habilidades necessárias para viver nesse 

mundo que se torna a cada dia mais imagético. 

Hoje sabemos, que uma das formas de educar nossos alunos este-

ticamente, se dá por meio do ensino de artes visuais. Segundo Pillar 

(2011), podemos entender por educação estética, as diversas formas de 

leitura e de fruição de imagens que podemos apresentar aos nossos alu-

nos. Tais imagens, podem ser apropriadas, pelo professor, tanto do uni-

verso do cotidiano dos alunos (filmes, novelas, desenhos animados etc.) 

ou como do universo das artes visuais. 

Há uma diferença bastante significativa quando falamos sobre o 

ato de ver e de olhar. Teóricos como Zamboni (1998), Smith (1999) e 

Cañizal (1997) apontam que o ato de ver não ocorre de modo imediato, é 

preciso primeiramente começar olhando e aí sim, chegaremos a ver al-

guma coisa. 

Segundo Zamboni (1998) um ato de leitura e de reflexão só se le-

gitima de fato, se o sujeito que estiver lendo, transpassar a fronteira que 

separa o olhar para o universo do ver. Ressalta ainda que 

O ver não diz respeito somente à questão física de um objeto ser focaliza-

do pelo olho, o ver em sentido mais amplo requer um grau de profundidade 

muito maior, porque o indivíduo tem, antes de tudo, de perceber o objeto em 

suas relações com o sistema simbólico que lhe dá significado (ZAMBONI, 

1998, p. 54) 

Não possuímos uma visão completa e total a cerca das coisas do 

mundo. Podemos dizer, que nossa visão é bem limitada, apenas vemos o 

que temos condições de entender ou seja, aquilo que nos é significativo. 

Segundo Pillar (2011, p. 73) “nosso olhar não é instantâneo, ele capta 

apenas algumas das múltiplas informações visuais presentes no nosso co-

tidiano”. 
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O que ocorre na verdade, é que o mundo que chega até nós, não é 

o mundo real, o mundo em si, ele é forjado por nós a partir de mediações, 

filtros, sistemas simbólicos subjetivos que nos fazem ter a possibilidade 

de conhecer o que nos cerca e conhecer a nós mesmos. 

Ao ver alguma coisa do nosso mundo, iniciamos um processo de 

decodificação dos signos pertencentes a uma determinada cultura, e as-

sim, passamos a compreender o sentido que determinada coisa possui de 

acordo com o modo como foram organizados e estruturados. 

Pillar (2011) nos diz que os sentidos que vamos atribuindo as coi-

sas, são elaborados a partir do repertório que o sujeito/leitor já possui. 

Ao ver, estamos entrelaçando informações do contexto sociocultural, on-

de a situação ocorreu, e informações do leitor, seus conhecimentos, suas infe-

rências, sua imaginação. É preciso, no entanto, ter claro que esta leitura, esta 

percepção, esta compreensão, esta atribuição de significados vai ser feita por 

um sujeito que tem uma determinada história de vida, em que objetividade e 

subjetividade organizam, de modo singular, sua forma de apreensão e de 

apropriação do mundo. (PILLAR, 2011, p. 74) 

Então, quando alguém descreve algo, não se está, de fato, descre-

vendo uma situação ou fato, mais sim, a interpretação do sujeito que lê, 

num determinado tempo e espaço. O olhar de cada indivíduo perpassa 

sua vasta gama de experiências já vividas ao longo de sua vida, e isso é 

claro, acaba por moldar o jeito como olha e interpreta as coisas a sua vol-

ta. “Nossa visão não é ingênua, ela está comprometida com nosso passa-

do, como nossas experiências, com nossa época e lugar, com nossos refe-

renciais”. (Idem) 

Retomando, de forma breve, a discussão que fizemos no capítulo 

anterior apenas para nos situar melhor nessa questão da leitura de ima-

gem, vimos que o Brasil, a partir da década de 80, começa a apresentar 

mudanças no ensino de arte em sua base conceitual. Os professores dei-

xam de focar e estruturar suas aulas apenas nas práticas de atelier, ou se-

ja, no fazer artístico. Começam a perceber a importância da leitura de 

obras de arte e de seu contexto histórico a fim de buscar uma formação 

estética mais consciente e consistente, para não cair numa mera expres-

são artística inconsciente. Faz-se necessário refletir acerca de nossas pró-

prias respostas visuais. Barbosa (2012, p. 43) nos lembra que “ o subjeti-

vo, a vida interior, a vida emocional deve navegar, mas não ao acaso. Se 

a arte não é tratada como forma de conhecimento, mas como um grito da 

alma não estamos fazendo nem educação cognitiva nem educação emo-

cional”. 
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Segundo Martins (1994, p. 31), podemos descrever duas formas 

de leitura. A primeira delas, diz respeito a um tipo de leitura como deco-

dificação mecânica, já a segunda, como um processo de compreensão. 

Ela diz que essas duas formas de leitura não são excludentes, mais 

sim, se complementam, pois no ato da leitura de uma imagem, fazemos, 

necessariamente, o uso de ambas abordagens. A decodificação é feita 

primeiramente para compreendermos, porém, se apenas decodificarmos 

sem compreender, a leitura certamente não ocorrerá de forma plena. 

A leitura de uma imagem pode ser comparada a leitura de um tex-

to, de uma trama, de algo tecido com formas, cores, texturas, volumes. 

Para Martins (idem) a leitura, nada mais é do que “um processo de 

compreensão de expressões formais e simbólicas, não importando por 

meio de que linguagem”. 

Mas como isso funciona na sala de aula? Como trabalhar com es-

sa metodologia através das obras de arte contemporâneas? Relatarei a 

partir de agora, uma aula que apliquei com meus alunos do ensino médio 

do Instituto Federal Fluminense, na qual fiz uso de uma das obras da ar-

tista plástica contemporânea Nazareth Pacheco, utilizando-se da metodo-

logia de leitura de imagens, mais especificamente, a metodologia do pro-

fessor Robert Ott. Primeiramente, apresentei a turma a metodologia que 

iriamos usar para fazer a leitura da imagem/obra. E em seguida, apresen-

tei a obra abaixo: 

 
Artista: Nazareth Pacheco “Sem titulo. 

Cristal, lamina de barbear e miçanga. 1997. Acervo MAM-SP” 
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Robert Willian Ott, professor da Universidade da Pensilvânia, Es-

tados Unidos, desenvolveu a metodologia "olhando imagens" (Image 

Watching) para estruturar a relação do apreciador com a obra de arte. 

A proposta de leitura de Robert Ott constitui-se num sistema di-

nâmico, integrado e articulado de seis momentos ou categorias. Para Ro-

bert Ott quando os alunos têm contato com as obras, são desafiados à ob-

servação; adquirem mais conhecimento que serão úteis na hora da produ-

ção. A metodologia "olhando imagens" (Image Watching) vem fornecer 

conceitos para a crítica voltada à produção artística relacionando o modo 

crítico e o criativo de aprender em arte-educação. 

Conversei com os alunos que essa abordagem metodológica, apre-

sentava um roteiro para treinar o olhar diante de obras de arte, podendo 

ser adaptado a atividades ligadas à imagem da cultura visual. O diferen-

cial é fazer sempre a relação com a realidade do aluno. 

Segundo Robert Ott (apud SARDELICH, 2006), deve-se, de iní-

cio, fazer um aquecimento ou sensibilização do olhar, apreciar a obra de 

arte. Aproveitando o que a imagem pode oferecer. Disse aos meus alunos 

que nesse ponto, era preciso que eles deixassem seus olhos percorrer a 

imagem/obra de estudo com atenção. E que era preciso dar um tempo pa-

ra a obra se "hospedar" no cérebro. Após esse momento, avisei aos alu-

nos que iriamos agora começar a falar sobre o que se estava sendo obser-

vado. Apresentei-lhes os cinco passos restantes da metodologia, são eles: 

descrever é o momento em que vocês devem aproveitar tudo o que a 

imagem pode lhes oferecer. É importante ressaltar que seus olhos preci-

sam percorrer o objeto de estudo com atenção. Avisei a eles que poderi-

am elaborar um inventário (caracterização pormenorizada de alguma coi-

sa; listagem detalhada) a fim de descrever os aspectos formais da ima-

gem. 

O próximo passo é analisar. Conduzi meus alunos a perceber os 

detalhes da obra, observando e analisando como o artista organizou a sua 

composição visual, como a linguagem visual e seus elementos, texturas, 

dimensões, materiais, suportes, técnicas foram utilizados para a realiza-

ção da obra. O passo seguinte é interpretar. Agora, dizia a eles, é o mo-

mento em que vocês deverão realizar sua interpretação pessoal da obra, 

apontando que sentimentos, ideias e/ou sensações lhes são trazidas ao lê-

la. O penúltimo passo é fundamentar. Esse é o momento de trazer o co-

nhecimento adicional disponível no campo da história da arte. Para isso, 

levei-os até o laboratório de informática a fim de ampliarem o conheci-
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mento sobre a vida do artista, sua carreira artística, seu processo de pro-

dução. Na aula seguinte, realizamos um debate sobre as informações co-

letadas no qual cada aluno ressaltou um ponto que mais achou interessan-

te de sua pesquisa. Por fim, chegamos ao último passo. Revelar. Neste 

momento, conversei com os alunos que eles teriam a oportunidade de re-

velar, através do fazer artístico, o processo de construção de conheci-

mento por eles vivenciado. Com tantas novidades e aprendizados, a tur-

ma certamente estava estimulada a produzir. Abaixo, apresento algumas 

das releituras de alguns alunos sobre a obra estudada. 

   

Fig. 1 Fig. 2  

 
Fig. 3 

 

5. Considerações finais 

A partir da temática "dor e sedução", suscitada pela obra da Naza-

reth Pacheco, consegui fazer vários links com a cultura visual atual, o que 
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fez com que os alunos ficassem ainda mais engajados nas aulas do decor-

rer do trimestre. Após todos a leitura feita da obra selecionada, indaguei 

aos alunos em que lugares mais podemos encontrar "dor e sedução". Esse 

questionamento levou os alunos e pesquisarem sobre "dor e sedução" na 

religião, "dor e sedução" no trabalho, "dor e sedução" no corpo, "dor e 

sedução" nos filmes, "dor e sedução" nos relacionamentos etc. Realiza-

mos apresentações de seminários onde cada temática dessas era explora-

da e discutida com os demais alunos. Conseguimos realizar links com 

imagens marcantes da nossa atual cultura visual e que retratasse o tema 

que a obra havia levantado. Falamos sobre o filme 50 Tons de Cinza, na 

qual pudemos travar vários debates sobre "dor e sedução" nos relaciona-

mentos atuais e abordamos também a imagem da modelo, apresentadora, 

repórter e ex-garota de programa brasileira Andressa Urach, abordando o 

tema "dor e sedução" no corpo. 

Esses links que realizei com as imagens do universo da arte com 

as imagens do universo da cultura visual (imagens da mídia, novelas, ci-

nema etc.), principalmente aquelas imagens que estão presentes no coti-

diano dos alunos, demostraram ser um ótimo caminho para mostrar a im-

portância da leitura crítica de imagens nos tempos atuais. Os alunos mos-

traram-se bem engajados com todas as atividades feitas pois viram nelas, 

real significados, aquilo que eu apresentava, de algum modo fazia sentido 

para eles, pois eles passaram a enxergar certas imagens presentes em seu 

cotidiano com outros olhos. 

Vimos que, o ensino das produções artísticas contemporâneas a 

partir do uso da metodologia de leitura de imagens, se mostra bastante in-

teressante para a formação do leitor crítico de imagens. E isso fica mais 

forte quando trabalhamos com jovens, pois estes, nessa idade gostam de 

falar e mostrar o que pensam. E com essa abordagem metodológica de 

leitura de imagens, podemos oferecer um ensino interessante e instigante 

para nossos alunos, ensinando-lhes sobre artistas contemporâneos e ca-

pacitando-os a lerem de forma mais crítica as imagens que povoam a cul-

tura visual a qual estão inseridos. 

Após o estudo que a pesquisa bibliográfica possibilitou, concluo 

que como se aprende a ler, também aprender-se a ver, dando sentido ao 

que se olha, ao que se vê. Aprendendo a entender e interpretar as ima-

gens presentes na nossa cultura visual e também as produções artísticas 

contemporâneas. 

Aprender a ler e produzir imagens demostra ser mais um modo de 
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compreender o mundo que o aluno vive. Apesar de ser um desafio enri-

quecedor, trabalhar em sala de aula com as imagens da cultura visual e 

com as produções artísticas contemporâneas, vemos que nosso aluno 

passa a não somente valorizar o fazer artístico, mas a compreender o 

olhar que vai além dos olhos, atribuindo sentido, significado as imagens 

que se está lendo, afetando significativamente o modo como ele vai viver 

daí por diante. 

Neste sentido, a imagem da arte contemporânea e da cultura visu-

al passa a ser vista como um importante elemento de informação e trans-

formação do olhar do aluno e quando assim explorada abre espaço para o 

estudo de seu potencial pedagógico, ou seja, podendo ser utilizada no 

processo de comunicação, além de contribuir para formação do próprio 

educando para conviver com essa "avalanche de imagens" cotidianas. 

Vimos que a leitura de imagens na escola pode contribuir de ma-

neira significativa para a ampliação do repertório imagético dos nossos 

alunos e na ampliação de seus conhecimentos sobre arte, principalmente 

no que se refere as produções artísticas contemporâneas. Pois sabemos 

que a imagem também é uma forma de conhecer e representar o mundo, 

e assim como as palavras, tem a capacidade de produzir diversos signifi-

cados sobre questões da vida. 

A partir do momento em que o aluno observa uma imagem ele es-

tará descobrindo as características, as técnicas e pode até deduzir os mo-

tivos que levaram aquele artista a tal criação. Utilizando-se da metodolo-

gia de leitura de imagem nas obras de arte contemporânea, estaremos 

oportunizando aos alunos a possibilidade de externar seus pensamentos, 

suas interpretações e inquietações, levando-os a um olhar mais atento. 

Assim sendo, a leitura da imagem traz uma importante contribuição no 

processo de desenvolvimento para uma leitura critica do mundo. 
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